
Quadro de Rentabilidade
Maio 3 meses 6 meses 2019 12 meses 24 meses 36 meses 60 meses 120 meses

Plano BASF 1,38% 3,37% 6,80% 6,80% 13,14% 23,52% 38,35% 72,28% 164,22%
CDI 0,47% 1,54% 3,07% 3,07% 6,32% 14,14% 28,80% 64,32% 158,16%
Inflação 0,01% 0,71% 2,23% 2,23% 3,36% 7,90% 11,14% 31,73% 75,73%
Poupança 0,37% 1,12% 2,25% 2,25% 4,55% 10,16% 18,77% 38,26% 101,24%

BASF Sociedade de Previdência Complementar
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BASF Previdência, a gente te ajuda a fazer seu sonh o render.

BASF Sociedade de Previdência Complementar

Comentários 

Prezado participante,
o otimismo percebido em maio, se perpetuou durante o mês de junho. A perspectiva positiva em relação ao andamento da Reforma da
Previdência, aliada às expectativas de corte de juros ainda em 2019, levou os ativos a apresentarem expressiva rentabilidade. 
- A inflação medida pelo IPCA, apresentou alta marginal de 0,01% no mês de junho, acumulando alta de 3,37% nos últimos 12 meses, o que
ancora as expectativas de cortes na taxa SELIC. O boletim FOCUS mais recente, demonstra expectativas que a taxa encerre 2019 no
patamar de 5,50%. Essa perspectiva de corte de juros, trouxe ganhos à ativos de Renda Fixa atrelados à curva de juros reais e nominais;
- No ambiente Internacional, o FED sinalizou que pode voltar a cortar juros, o que aumentou o apetite global por ativos de risco, favorecendo
bolsas globais. O S&P 500, principal indíce da bolsa americana, apresentou seu melhor rendimento para um mês de junho desde 1997:
6,89%. No tocante à Guerra Comercial, durante a reunião do G-20, os presidentes Donald Trump e Xi Jinping concordaram em retomar
discussões comerciais, tendo o comprometimento por parte dos Estados Unidos, em suspender qualquer tributação adicional às já
anunciadas. Trump finalizou a reunião afirmando que as negociações com a China estão "de volta aos trilhos";
- A primeira quinzena do mês de junho foi marcada pela indefinição do cenário local. Porém, após a sinalização do FED sobre o corte de
juros, o apetite de risco do investidor global, e uma perspectiva de antecipação na votação da Nova Previdência, o Ibovespa ganhou força e
encerrou o mês com retornos de 4,06%, acima de 100 mil pontos. No ano, o índice acumula altas de 14,88%. 
Resumidamente, dois dos assuntos em destaque há alguns meses, Trade War e Reforma da Previdência, foram os principais motores para
os mercados globais e locais em junho. 

Composição Patrimonial

Evolução do Patrimônio

Lâmina de Informações - Plano de Aposentadoria BASF - Junho 2019
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